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1.0 INTRODUÇÃO 

 

O presente memorial descritivo tem como objetivo definir e especificar materiais e serviços a serem 

executados na pavimentação de Ruas da Cidade de Lagoa dos Tres Cantos, totalizando 11.875,65 metros 

quadrados de pavimentação.  

Os trechos terão a anterior intervenção por parte do Município, visando obras de estabilização de solo 

com a utilização de aditivos químicos e serviços necessários ata atingir a compactação necessária e 

desejada, conforme orientações do fornecedor do material. Estes serviços serão realizados pelo 

Município e não fazem parte do escopo deste projeto. 

 

 

6.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO (CBUQ) 

 

DEFINIÇÃO 

 O concreto betuminoso usinado à quente (CBUQ) é definido como sendo uma mistura flexível, 

resultante do processamento a quente em usina apropriada de uma mistura de agregado mineral graduado 

e cimento asfáltico de petróleo, espalhada e comprimida a quente. 

 

MATERIAIS 

 

Materiais Asfálticos 

 Os materiais asfálticos utilizados para a execução do concreto asfáltico deverão satisfazer as 

exigências do Instituto Brasileiro de Petróleo. O material a ser utilizado é o cimento asfáltico de petróleo 

(CAP). 

 

Materiais Pétreos 

 Os materiais pétreos ou agregados deverão ser constituídos de uma composição de diversos 

tipos (tamanho das partículas), divididos basicamente em agregados graúdos e miúdos. Os agregados 

deverão ser de pedra britada e isentos de materiais decompostos e matéria orgânica, e ser constituídos 

de fragmentos sãos e duráveis. 

 

MISTURA 

 A mistura asfáltica consistirá em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico, de 

maneira a satisfazer os requisitos a seguir especificados: 

a) As misturas para o concreto asfáltico, projetadas pelo método Marshall, não devem 

apresentar variações na granulometria maiores que as especificadas no projeto. A 

uniformidade de distribuição do ligante asfáltico na massa será determinada pelo ensaio de 

extração de betume, devendo a variação do teor de asfalto ficar dentro da tolerância de + ou 

– 0,3 %; 

b) O concreto asfáltico deve ser misturado em uma usina fixa ou móvel, gravimétrica ou 

volumétrica, convencional ou tipo “drum mixer”. 

A mistura de agregados para o concreto asfáltico a ser utilizados na camada final ou “rolamento” 

deverá estar enquadrada nas faixas “A” ou “B”, respectivamente, constantes abaixo: 
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ESPESSURA

PENEIRAS

3/4" 100 - 100 100 - 100

1/2" 100 - 100 80 - 100

3/8" 80 - 100 70 - 90

4 55 - 75 50 - 70

8 35 - 50 35 - 55

30 18 - 29 18 - 29

50 13 - 23 13 - 23

100 8 - 16 8 - 16

200 4 - 10 4 - 10

PERCENTAGEM  QUE  PASSA  EM  PESO

FAIXA - "A" FAIXA - "B"

USO
CAMADA  DE  REPERFILAGEM 

E/OU ROLAMENTO
CAMADA  DE  ROLAMENTO

MÁXIMA = 3,00 cm MÁXIMA = 5,00 cm

 
 

A mistura granulométrica, indicada no projeto, deverá apresentar as seguintes tolerâncias 

máximas: 

 Peneira nº  4  ou  maiores      ± 6% 

 Peneira nº  8  a  nº  50            ± 4% 

 Peneira nº  100                       ± 3% 

 Peneira nº  200                       ± 2% 

       

CONTROLES 

 

 A empresa vencedora da licitação deverá manter no canteiro de obra ou na usina, um laboratório 

de asfalto dotado de todo o instrumental necessário e equipe especializada, com a finalidade de proceder 

todos os ensaio necessários, conforme determinado a seguir: 

 

Controle dos Agregados 

O controle de qualidade dos agregados será realizado pelos ensaios: 

a) Ensaio de sanidade e Abrasão Los Angeles, quando houver variação da natureza do material 

pétreo; 

b) Um ensaio de equivalente areia por dia de usinagem. 

 

Controle da Massa Asfáltica 

 O controle de qualidade da massa asfáltica será realizado através de principalmente dois ensaios 

que são: 

a) Um ensaio de extração de betume por dia de usinagem, de amostras coletadas na usina ou 

nos caminhões transportadores. A percentagem de ligante poderá variar de ± 0,3 da fixada 

no projeto; 

b) Um ensaio de granulometria da mistura de agregados resultantes do ensaio de extração por 

dia. A curva granulométrica deverá manter-se contínua, enquadrando-se dentro das 

tolerâncias especificadas anteriormente. 
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7.0 PROCESSO EXECUTIVO PARA IMPLANTAÇAO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO 

 

 Neste item é apresentada a sequência de execução do serviço de implantação de pavimento 

asfáltico sobre o pavimento existente. 

a) Imprimação 

A base de brita graduada, após a varredura de sua superfície, será imprimada com uma 

pintura de material asfáltico diluído tipo CM-30. 

O espalhamento deste ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados 

com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capazes de realizar uma 

aplicação uniforme deste material. 

A taxa de aplicação do CM-30 deverá ser de 1,0 á 1,3 Kg/m². A área a ser imprimada deve 

se encontrar seca ou ligeiramente umedecida. 

 

b) Pintura de Ligação 

Sobre a superfície da base imprimada, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando 

promover a aderência entre as camadas, deverá ser feita uma aplicação de emulsão asfáltica 

do tipo RR-1C, numa taxa de 0,8 á 1,0 Kg/m².  

A execução destes serviços, deverá seguir as mesmas condições dos serviços de 

imprimação anteriormente descritos. 

 

c) Camada de Rolamento (capa asfáltica em CBUQ):  

A camada de rolamento consiste na aplicação de concreto asfáltico com uma espessura 

mínima de 4,00 cm compactados, por meio de vibro-acabadora. Para este serviço são 

previstos os seguintes equipamentos: rolo compactador liso autopropelido, rolo de pneus e 

vibro-acabadora. A massa asfáltica deverá ser aplicada na pista somente quando a mesma 

se encontrar seca e o tempo não se apresentar chuvoso ou com neblina. A compactação da 

massa asfáltica deverá ser constituída de duas etapas: a rolagem inicial e a rolagem final. A 

rolagem inicial será executada com rolo de pneus tão logo seja distribuída à massa asfáltica. 

A rolagem final será executada com rolo tandem ou rolo autopropelido liso, com a finalidade 

de dar acabamento e corrigir irregularidades. Após o término da operação de compactação, 

pode-se liberar para o trânsito, desde que a massa asfáltica já tenha resfriado. 

 


